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Ementa: 
Diferentes enfoques teórico-metodológicos do ensino da música e suas implicações no processo educativo. 
Análise dos conceitos e métodos próprios da disciplina da música, suas inter-relações com o processo ensino-
aprendizagem, com a produção do conhecimento e a produção musical. Análise e contextualização do ensino de 
música na realidade Brasileira. Legislação e educação musical. Lei 11.769/08. 
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